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Editora está constituída de 16 artigos técnicos e científicos acerca das temáticas que 
concernem a saúde mental, principalmente na esfera pública do Sistema Único de Saúde 
(SUS).

A organização deste e-book em dois volumes levou em conta o tipo de abordagem 
de cada texto para o tema da saúde mental: o Volume IV contêm predominantemente as 
estratégias teóricas e práticas dos profissionais de saúde que atuam nesta área e também 
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RESUMO: As plantas medicinais possuem 
condições de contribuir na cicatrização de 
feridas, sendo que algumas espécies já possuem 
comprovação científica sobre este potencial. 
Essa capacidade é importante, quando se 
considera que a utilização popular de plantas 
medicinais é significativa, tendo sido incorporado 
ao Sistema Único de Saúde, o que demonstra 

a sua eficácia. Nesse contexto, propõe-se 
como objetivo verificar as evidências científicas 
sobre a utilização de plantas medicinais para a 
cicatrização de feridas por parte da população. 
Trata-se de revisão integrativa com busca de 
evidências no sítio da BIREME, utilizando-se 
os descritores: plantas medicinais, ferimentos e 
lesões, cicatrização, em português no período de 
2010 a novembro de 2020. Foram selecionados 
cinco artigos, os quais foram analisados 
emergindo duas categorias: o uso popular e a 
indicação de raizeiros na utilização de plantas 
medicinais para a cicatrização de feridas e a 
importância do conhecimento cientifico pela 
enfermagem na utilização de plantas medicinais. 
Conclui-se que há evidências científicas que 
demonstram a utilização de plantas medicinais na 
cicatrização de feridas, pautadas em pesquisas 
científicas que comprovam sua eficiência e sua 
eficácia para este fim. Contudo, é importante 
ressaltar que a utilização é baseada também no 
conhecimento popular de raizeiros, pequenos 
agricultores e cuidadores folk, em que alguns 
achados explanam o potencial cicatrizante das 
plantas utilizadas, porém é uma situação que 
demanda atenção, em especial do enfermeiro, 
para evitar maiores riscos ao paciente, pois a 
ausência de comprovação científica na utilização 
de algumas plantas medicinais eleva os riscos 
para o tratamento.
PALAVRAS-CHAVE: Plantas Medicinais. 
Ferimentos e Lesões. Cicatrização. 
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POPULAR USE OF MEDICINAL PLANTS FOR WOUND HEALING: 
INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Medicinal plants are able to contribute to wound healing, and some species 
already have scientific proof of this potential. This ability is important when one considers 
that the popular use of medicinal plants is significant, having been incorporated into the 
Unified Health System, which demonstrates its effectiveness. In this context, it is proposed to 
verify the scientific evidence on the use of medicinal plants for the healing of wounds by the 
population. This is an integrative review with search for evidence on the BIREME website, 
using the descriptors: medicinal plants, wounds and injuries, healing, in Portuguese from 
2010 to November 2020. Five articles were selected, which were analyzed, emerging two 
categories: the popular use and the indication of root healers in the use of medicinal plants 
for the healing of wounds and the importance of scientific knowledge by nursing in the use of 
medicinal plants. It is concluded that there is scientific evidence that demonstrates the use of 
medicinal plants in the healing of wounds, based on scientific research that demonstrate their 
efficiency and effectiveness for this purpose. However, it is important to point out that the use 
is also based on the popular knowledge of root workers, small farmers and folk caregivers, in 
which some findings even demonstrate the healing potential of the plants used, however it is a 
situation that demands attention, especially from nurses, for avoid greater risks to the patient, 
as the absence of scientific evidence increases the risks for treatment.
KEYWORDS: Medicinal Plants. Wounds and Injuries. Healing.

1 |  INTRODUÇÃO
As feridas crônicas são um grave problema de saúde pública no Brasil, apresentando 

altos índices de morbidades e custos terapêuticos, além de comprometer significativamente 
a qualidade de vida do paciente. Essa condição realça a necessidade de uma atenção maior 
tanto no que se refere a sua prevenção como as alternativas de tratamento (RESENDE et 
al., 2017).

Constitui-se em uma ferida crônica a interrupção da continuidade de um tecido 
corpóreo, tendo variedade de extensão, ocasionada por trauma ou alguma afecção 
clínica, caracterizando-se como de difícil cicatrização, cujo tratamento é maior do que seis 
semanas; sendo que, quando não recebe os devidos cuidados, pode evoluir para agravos 
como septicemia, osteomielite e infecções. Origina também transtornos físicos e psíquicos, 
comprometendo significativamente a qualidade de vida (OLIVEIRA et al., 2019).

Nesse sentido é importante compreender as fases do processo de cicatrização, 
sendo elas: inflamatória, proliferativa e de remodelação, para que as coberturas sejam 
utilizadas adequadamente de acordo com essas fases (LAUREANO; RODRIGUES, 2011). 

A atenção de enfermagem torna-se relevante nesse cenário, destacando-se por 
englobar, além da escolha da associação de curativos compatíveis com a intenção de 
contribuir para o processo de cicatrização, as seguintes ações: controle da patologia que 
contribuiu para a ocorrência da ferida (como a diabete mellitus); a atenção aos fatores 
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nutricionais, infecciosos e medicamentosos; e realização de um processo educativo 
contínuo, para que o paciente possa inserir no seu cotidiano medidas de prevenção e de 
cuidado para a melhoria do seu quadro clínico (FAVRETO et al., 2017).

A evolução de terapias adjuvantes tópicas como as que empregam produtos naturais 
e plantas possibilita ao enfermeiro propor alternativas no transcorrer do tratamento, que 
tenham a condição de propiciar uma resposta clínica mais efetiva, contribuindo para reduzir 
morbidades e complicações que possam surgir ao longo do tempo (LEMOS et al., 2018). 

O Ministério da Saúde reconhece a validade do uso desses produtos, por 
representarem uma importante prática complementar de atenção à saúde do paciente, 
realçando que o procedimento do curativo é pautado pela segurança, sobretudo na 
seleção, elaboração e manuseio da planta utilizada. Nessa situação, houve a indicação 
do seu emprego na rede de atenção básica, sendo reconhecido que o enfermeiro, precisa 
considerar como parâmetros, os benefícios e contraindicações da planta, bem como a 
ciência prévia das combinações e reações que a utilização concomitante, sobretudo na 
interação com medicamentos sintéticos, possam acarretar (ARAÚJO et al., 2015; BRASIL, 
2020).

Cabe ressaltar que a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares no 
SUS (PNPIC) realça que o tratamento com fitoterápicos é uma alternativa a ser considerada, 
reconhecendo que o Brasil, em virtude de apresentar uma diversidade vegetal do mundo, 
tem potencial significativo para desenvolver esta terapêutica, com respaldo nas pesquisas 
científicas, como também na valorização dos conhecimentos tradicionais (BRASIL, 2015).

Um fator a ser considerado no tratamento de feridas é que a maioria da população 
emprega as plantas medicinais com fins terapêuticos no cuidado da saúde, sendo que, 
no Brasil, o índice é de 82%, indicando a receptividade, que advém de conhecimentos da 
medicina tradicional de indígenas e quilombolas e da medicina popular, além da própria 
incorporação ao Sistema Único de Saúde (SUS) pelo reconhecimento científico de suas 
propriedades curativas (TEIXEIRA et al., 2014).

Há evidências que apontam um processo de expansão do uso de plantas medicinais 
no tratamento de feridas, pautado na condição de terem obtido, por meio de estudos 
científicos, o cumprimento de todas as fases de pesquisa que demonstram sua eficácia e 
sua segurança, o que permite a inclusão no rol de medicamentos passíveis de emprego por 
parte dos enfermeiros (MATTOS et al., 2018).

Nesse contexto, houve a conciliação do saber popular com o conhecimento científico 
em relação à potencialidade das plantas servirem como recurso de Medicina Alternativa 
e Complementar, mas sua utilização precisa de recomendação médica ou, no caso de 
curativos, da indicação do enfermeiro, pois não estão isentas de provocar danos a saúde, 
em especial, quando seus efeitos ainda não estão totalmente delimitados por estudos 
(ZENI et al., 2017).

A compreensão de que a visão do uso de alternativas no tratamento de feridas 



 
Saúde Coletiva: Uma construção teórico-prática permanente 4 Capítulo 16 139

é cada vez mais pertinente, torna-se relevante na atenção de enfermagem empregar e 
difundir o uso de plantas com eficácia comprovada (ARAÚJO et al., 2015; CAVALINI et al., 
2017).

Dessa forma se objetivou verificar as evidências científicas sobre a utilização de 
plantas medicinais para a cicatrização de feridas por parte da população.

2 |  MÉTODO
O estudo trata-se de uma revisão integrativa que engloba percepções de estudos 

efetivados, demarcados pela utilização de diferentes metodologias, o que permite a 
sintetização dos principais resultados, gerando uma noção mais ampla em relação ao tema 
estudado, produzindo conhecimentos relevantes para a capacitação do profissional de 
enfermagem (SOARES et al., 2014).

Divide-se em seis etapas: estabelecimento da questão de pesquisa; amostragem ou 
busca na literatura; categorização dos estudos; avaliação dos estudos incluídos na revisão; 
interpretação dos resultados e síntese do conhecimento ou apresentação da revisão 
(MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).

Utilizou-se da estratégia PICO - População, Intervenção, Comparação e Outcomes 
(desfecho), que propicia a elaboração adequada da pergunta de pesquisa, o que permite 
um processo melhor direcionado e a seleção da informação científica disponível compatível 
com a questão norteadora (SANTOS; PIMENTA; NOBRE, 2007).

A pesquisa foi realizada em novembro de 2020, por meio do sitio do Centro Latino 
Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde (BIREME), em que os estudos 
se encontravam nas bases de dados BDENF, LILACS e MEDLINE. A escolha desse sítio 
deu-se pela representatividade de estudos na área da saúde. 

Como descritores em saúde (DeCS) foram utilizados: “plantas medicinais”, 
“ferimentos e lesões”, “cicatrização”. Para obtenção da amostra, aplicou-se como critérios 
de inclusão: artigo; idioma em português; período de publicação entre 2010 a novembro 
de 2020, disponíveis na íntegra em meio eletrônico. Excluíram-se as revisões de literatura, 
editoriais, dissertações, teses e livros. 

Seguiu-se o modelo PRISMA, com as etapas de: identificação, seleção, elegibilidade 
e inclusão, possibilitando assim a delimitação do estudo. Teve-se como questão norteadora: 
Quais as evidências científicas sobre a utilização de plantas medicinais para a cicatrização 
de feridas por parte da população? 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Percorrendo a etapa de amostragem ou busca na literatura, através do cruzamento 

dos descritores foram obtidos 1.224 estudos. Com a aplicação dos critérios de inclusão 
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e exclusão foram selecionados 5 artigos, que compuseram a amostra final. Conforme se 
verifica na Figura 1 e no Quadro 1.
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Número de estudos identificados no sitio da BIREME, empregando os descritores "Plantas 
Medicinais" and "Ferimentos e Lesões"  and  "Cicatrização" , realizando a combinação 

entre eles. Total: (n. 1.224)

Disponíveis na integra: Total: (n. 564).

Artigos e Idioma (português): Total: (n.49)

Período  2010 a 2020: Total: (n. 42)

N. de estudos 
excluídos 
(n. 660)

N. de estudos 
excluídos 
(n.515)

Leitura do título e resumo, repetição, não abordaram a problemática, revisões da literatura
(n. 15)

N. de estudos 
excluídos 

(n. 27)

Leitura na integra e seleção de acordo com a problemática
(n. 5)

N. de estudos 
excluídos 

(n. 10)

N. de estudos 
excluídos 

(n. 7)

Amostra final 
(n. 5)

FIGURA 1 – Etapas para a Coleta dos Dados da Revisão Integrativa

Fonte: o estudo (2021)

Verificou-se que 100% dos estudos eram descritivos, com o predomínio da abordagem 
quantitativa em 60% da amostra. Na coleta de dados, houve a utilização de entrevistas 
semiestruturadas (60%) e questionários estruturados (40%). O Estado com maior número 
de pesquisas foi o Rio Grande do Sul, com 40% dos estudos. Após a análise, os temas 
comuns foram reunidos em duas categorias, sendo elas: o uso popular e a indicação de 
raizeiros na utilização de plantas medicinais para a cicatrização de feridas; a importância 
do conhecimento científico pela enfermagem na utilização de plantas medicinais.
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Nº TÍTULO AUTORES/ANO OBJETIVO CONCLUSÃO
01 Utilização 

de plantas 
medicinais pela 
Comunidade 
Rural Moacir 
Lucena, Apodi-
RN

GUERRA, A. M. N. 
M.; PESSOA, M. 
F.; SOUZA, C. S. 
M.; MARACAJÁ, 
P. B

Ano: 2010

Realizar o levantamento 
das espécies 
medicinais disponíveis 
nas residências dos 
habitantes e como elas 
são utilizadas pela 
Comunidade Rural do 
assentamento de reforma 
agrária Moacir Lucena, 
em Apodi - RN. 

Para esta comunidade é acentuada 
a tradição por seus  habitantes 
em utilizar recursos naturais para 
tratamento de doenças, incluindo 
a utilização de plantas para o 
tratamento de feridas.

02 Plantas 
medicinais 
utilizadas na 
cicatrização 
de feridas por 
agricultores da 
região sul do 
RS

VARGAS, N. R. 
C.; CEOLIN, T.; 
SOUZA, A. D. Z.; 
MENDIETA, M. 
C.; CEOLIN, S.; 
HECK, R. M.

Ano: 2014

Relatar as plantas 
utilizadas por agricultores 
da região Sul do Rio 
Grande do Sul, no 
processo de cicatrização 
de feridas.

O estudo mostrou que 86% das 
plantas citadas pelos agricultores 
estão condizentes com a pesquisa 
feita na literatura científica, 
comprovando a indicação das 
plantas no tratamento de feridas. 
Além disso, verifica-se a importância 
dos profissionais de saúde, 
com destaque ao enfermeiro, 
em estimular o uso das plantas 
medicinais com efeito comprovado, 
associando o conhecimento científico 
com o saber popular.

03 Uso popular 
de plantas 
medicinais na 
cicatrização 
de feridas: 
implicações 
para a 
enfermagem

PIRIZ, M. A.;  
ROESE, A.; 
LOPES, C. V.; 
SILVA, M. M.; 
HECK, RITA M.; 
BARBIERI, R. L.

Ano: 2015

Identificar as plantas 
medicinais indicadas por 
informantes folk do sul do 
Brasil para o tratamento 
de feridas, explicitando 
as implicações para a 
prática profissional da 
enfermagem.

Os informantes folk do Sul do 
Brasil pesquisados indicam 
corretamente, em sua maioria, as 
plantas medicinais, o que tenciona 
nosso olhar para a importância do 
resgate desses saberes por parte da 
enfermagem, profissão que valoriza 
o cuidado às feridas.

04 Indicações 
de plantas 
medicinais 
realizadas por 
raizeiros para 
tratamento de 
feridas

NASCIMENTO, 
M. W. A.; 
VERIÌSSIMO, 
R. C. S. S.; 
BASTOS, M. L. 
A.; BERNARDO, 
T. H. L.

Ano: 2016

Realizar o levantamento 
e a identificação das 
plantas medicinais 
indicadas pelos 
comerciantes raizeiros 
bem como a sua 
aplicação para o 
tratamento de feridas.

Algumas plantas comercializadas 
têm efeito curativo comprovado 
cientificamente no tratamento de 
feridas, porém outras não foram 
encontradas necessitando de 
estudos. Houve discrepância 
em relação ao armazenamento, 
conservação, prazo de validade, 
como consumir dentre outros 
que indicam a necessidade de 
capacitação para os raizeiros.  

05 Plantas 
medicinais: 
indicação de 
raizeiros para o 
tratamento de 
feridas

SOUZA, D. R.; 
RODRIGUES, E. 
C. A. M. S.

Ano: 2016

Analisar as indicações 
e o conhecimento de 
raizeiros quanto ao uso 
de plantas medicinais 
para o tratamento de 
feridas.

O uso de plantas medicinais pode 
se tornar uma estratégia integrada 
à atenção primária em saúde, 
mas para tanto, faz-se necessário 
um maior conhecimento do tema 
para as populações, profissionais 
liberais e de saúde. Sendo que o 
conhecimento foi adquirido pela 
maior parte dos raizeiros através 
da família, sem cientificidade com 
imprecisa indicação terapêutica.

QUADRO 1: Representação da caracterização dos artigos selecionados para a revisão.

Fonte: O estudo (2021)
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https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Silva,%20Marcelo%20Melo%22
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https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Nascimento,%20Maria%20Willianne%20Alves%20do%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Nascimento,%20Maria%20Willianne%20Alves%20do%22
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https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Souza,%20Diogo%20Rodrigues%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Rodrigues,%20Elaine%20Cristina%20Ara%C3%BAjo%20Medeiros%20de%20Souza%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Rodrigues,%20Elaine%20Cristina%20Ara%C3%BAjo%20Medeiros%20de%20Souza%22
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3.1 O Uso Popular e a Indicação de Raizeiros na Utilização de Plantas 
Medicinais para a Cicatrização de Feridas

A utilização de plantas medicinais na cicatrização de feridas por parcela da 
população decorre do fato de ser uma prática incorporada à cultura popular, representando 
também uma alternativa viável no tratamento de feridas quando são considerados fatores 
econômicos, dificuldade de acesso à assistência (em especial quando as pessoas moram 
na zona rural) e a noção de que tais recursos são mais saudáveis, por serem naturais 
(GUERRA et al., 2010).

O tratamento com plantas é uma alternativa que vem tendo maior procura pelas 
pessoas. Nas comunidades rurais, esta condição é mais corriqueira, pelo fato desses 
recursos serem comuns no ambiente em que moram, além de atender características como 
a ausência de recursos financeiros para o deslocamento às cidades, que afeta também 
sua capacidade de arcar com consultas médicas e a aquisição de medicamentos em 
farmácias e serem mais saudáveis sem substâncias manipuladas em laboratório (SOUZA; 
RODRIGUES, 2016).

Há também a indicação de que, no Brasil, em decorrência dos custos elevados, 66% 
da população não consegue adquirir fármacos alopáticos e de que 62,9% dos brasileiros 
utilizam da sabedoria popular e de práticas complementares para o tratamento de agravos 
da saúde, incluindo o tratamento de feridas (SILVA et al., 2014 apud SOUZA; RODRIGUES, 
2016).

Outro aspecto a ser considerado é que o progresso da ciência e da biotecnologia tem 
contribuído para a comprovação dos efeitos cicatrizantes e terapêuticos das plantas, o que 
possibilita a recomendação, por parte dos profissionais de saúde a sua utilização, sendo 
observados aspectos como segurança, eficácia e qualidade no tratamento (NASCIMENTO 
et al., 2016).

O conhecimento adquirido ao longo do tempo valida a utilização das plantas, em uma 
localidade rural situada no município de Apodi - RN, 100% das famílias que participaram 
da pesquisa usam as plantas com fins medicinais, sendo que 80% fazem o cultivo em suas 
propriedades (GUERRA et al. 2010).

Há também a sua utilização por meio da recomendação de pessoas consideradas 
como especializadas em plantas medicinais, sobretudo em relação a seus efeitos de 
cicatrização em feridas, como os raizeiros, pequenos agricultores e os cuidadores folks 
(especialistas de cura não reconhecidos legalmente), em que o conhecimento foi adquirido 
por meio do tempo, através do repasse por gerações anteriores ou pela observação 
empírica de seus efeitos no processo curativo (PIRIZ et al.; 2015; NASCIMENTO et al., 
2016; SOUZA; RODRIGUES, 2016).

Os cuidadores folks possuem conhecimento significativo sobre as plantas, sendo 
denominados também de curandeiros, raizeiros ou erveiros. Esse saber é relevante para 
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que possa ser estabelecido um tratamento eficaz, indicando que o saber popular precisa ser 
compreendido para que, ao ser acrescido do conhecimento científico, propicie a utilização 
de plantas por parte dos profissionais que atuam no SUS (PIRIZ et al., 2013 apud PIRIZ et 
al., 2015).

Nesse contexto, o conhecimento popular, em relação ao tratamento de feridas, 
apresenta compatibilidade com o saber científico, pois em um estudo com plantas medicinais 
indicadas para cicatrização por alguns agricultores da localidade de Pelotas – RS, 86% das 
plantas e seus efeitos curativos foram comprovados com estudos farmacológicos/clínicos, 
situação que demonstra as propriedades para o auxílio no processo de cicatrização 
(VARGAS et al., 2014).

Em um estudo conduzido em quatro municípios do Rio Grande do Sul, das 19 
plantas indicadas por agricultores, 16 apresentaram resultados como adequadas ao 
tratamento de lesões (PIRIZ et al., 2015). Outro estudo conduzido no mesmo estado, com 
31 agricultores, constatou que, das 28 plantas medicinais mencionadas como eficazes no 
processo cicatrização, apenas 4 não apresentam estudos evidenciando esta capacidade 
(VARGAS et al., 2014). Contudo, um estudo realizado em Maceió – AL, detectou que 10 
das 48 espécies de plantas recomendadas não possuem efeito cicatrizante (NASCIMENTO 
et al., 2016).

Nesse sentido, é importante considerar adequadamente as informações relacionadas 
às plantas, pois há uma quantidade significativa de espécies, sendo que nem todas 
apresentam resultados positivos para o tratamento de feridas (SOUZA; RODRIGUES, 
2016). 

Dessa forma, pode-se verificar nesses estudos a utilização de vinte e cinco plantas 
que são indicadas para o tratamento de feridas por agricultores, raizeiros e cuidadores folk, 
que apresentam estudos científicos comprovando a sua indicação, sendo que algumas não 
especificam em qual fase do processo de cicatrização ocorre a ação da planta, conforme 
se observa no quadro 2.
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NOME 
CIENTÍFICO

NOME 
POPULAR

AÇÃO

Allium sativum Alho Acelera o processo de cicatrização (SIDIK; MEHMOOD, 
2006 apud VARGAS et al., 2014) é indicado como 
antisséptico, que auxilia na preservação da ferida limpa, 
o que evita a infecção e favorece a cicatrização (BRASIL/
ANVISA, 2010 apud VARGAS et al.,2014).

Aloe arborecens Babosa Atividade cicatrizante e ação antimicrobiana (LORENZI; 
MATOS, 2002 apud VARGAS et al.,2014).

Anacardium 
occidentale

Cajueiro roxo Tratamento de feridas (SOUZA; RODRIGUES, 2016).

Bidens alba Picão-branco Efetiva no processo de cicatrização (FERNÁNDEZ et al., 
2003 apud VARGAS et al.,2014).

Caeselpinia férrea Jucá Tratamento de feridas (SOUZA; RODRIGUES, 2016).
Calendula 
officinalis

Calêndula Capacidade de reepitelização e cicatrização de feridas 
(OKUMA et al., 2015 apud PIRIZ et al., 2015).

Cnidosculus 
phyllacanthus

Favela Tratamento de feridas (SOUZA; RODRIGUES, 2016).

Copaifera 
cearenses

Copaíba Tratamento de feridas (SOUZA; RODRIGUES, 2016).

Coutarea hexandra Quina-quina Tratamento de feridas (SOUZA; RODRIGUES, 2016).
Malva sylvestris Malva Age na cicatrização, reduzindo de forma significativa a 

área de ferida  (PIRBALOUTI et al., 2010 apud VARGAS et 
al.,2014).

Melia azedarach Cinamomo Ação antibacteriana, anti-inflamatória e cicatrizante 
(NAZAR et al., 2015 apud PIRIZ et al., 2015).

Myracrodruon 
urundeuva

Aroeira Tratamento de feridas (SOUZA; RODRIGUES, 2016).

Opuntia sp. Cacto Acelera a reepitelização e remodelação de feridas 
(TROMBETTA et al., 2006 apud VARGAS et al.,2014).

Persea americana Abacate/
abacateiro

Recomendada para o tratamento de lesões abertas não 
infectadas, profilaxia de lesões por pressão, promovendo 
a angiogênese; mantém o meio úmido através do ácido 
linoleico e acelera o processo de granulação (LIMA, 2009 
apud VARGAS et al.,2014).

Plantago major Tansagem Ação cicatrizante, antiúlcera, anti-inflamatória, antioxidante, 
atividade anticarcinogênica e antiviral (ZUBAIR 2010 apud 
PIRIZ et al., 2015). 

Polygonum 
barbatum

Erva-de-bicho Ação cicatrizante (WU et al., 2012 apud PIRIZ et al., 2015).

Punica granatum Romã Tratamento de feridas (SOUZA; RODRIGUES, 2016).
Schinus molle Periquiteira Ação antimicrobiana, antifúngica, anti-inflamatória e 

cicatrizante (MARONGIU et al., 2004 apud PIRIZ et al., 
2015).

Sideroxylon 
obtusifolium

Quixabeira Tratamento de feridas (SOUZA; RODRIGUES, 2016).

Solidago sp. Arnica Ação cicatrizante, reduzindo a área das feridas, porém 
deve ser usada com cautela, pois uma dosagem 
inadequada pode ocasionar efeitos tóxicos (NETO et al., 
2004 apud VARGAS et al.,2014).
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Stryphnodendron 
barbatiman

Barbatimão Tratamento de feridas (SOUZA; RODRIGUES, 2016).

Symphytum 
officinale

Confrei Ação cicatrizante e ação anti-inflamatória (LORENZI; 
MATOS, 2002 apud VARGAS et al.,2014).

Tabebuia 
avellanedae

Ipê roxo Tratamento de feridas (SOUZA; RODRIGUES, 2016).

Xanthium sp. Carrapicho Atividade tópica anti-inflamatória e analgésica e ação ativa 
no processo de cicatrização (SCHMIDIT et al., 2009 apud 
VARGAS et al.,2014).

Ximenia americana Ameixeira Tratamento de feridas (SOUZA; RODRIGUES, 2016).

QUADRO 2: Plantas indicadas para o tratamento de feridas com estudos científicos 

Fonte: o estudo (2021)

Cabe ressaltar que o conhecimento adquirido acerca da utilização das plantas, 
por parte dos raizeiros, advém do compartilhamento de saberes por parte dos familiares 
(69,3%). Para 19,2%, o aprendizado ocorreu com os amigos e 11,5% pontuaram que os 
saberes foram adquiridos por meio de estudos (NASCIMENTO et al., 2016). Outro estudo 
indica que 93% dos herbolários obtiveram seus conhecimentos por meio da tradição familiar 
e 7% aprenderam por meio de pesquisas em livros e internet (SOUZA; RODRIGUES, 2016). 

Em relação às partes utilizadas, os raizeiros pontuaram: cascas de caule (96,15%), 
folhas (61,5%), raízes (23,07%), sementes (15,4%) e óleo do caule/seiva (3,85%) 
(NASCIMENTO et al., 2016). Outro estudo apresentou as partes utilizadas: folhas (41%), 
casca (25%), fruto (13,6%), flores (9,1%), sementes (9,1%) e bulbo (2,2%) (GUERRA et 
al., 2010).

Parte considerável dos raizeiros participantes de uma pesquisa (53,85%) pontuou 
que as plantas/raízes podem ser utilizadas para todos os tipos de feridas, independente 
de ser externa ou interna. Para 42,3% dos raizeiros ressaltaram que as plantas são 
empregadas para feridas externas e 3,85% pontuou que a utilização é restrita as feridas 
internas (NASCIMENTO et al., 2016).

Já em relação ao nível de satisfação dos usuários de plantas medicinais, decorrente 
da eficácia do tratamento, 92,3% estavam satisfeitos com a indicação pelos raizeiros, 
sendo que 7,7% indicaram que os efeitos no trato das feridas foi parcial (NASCIMENTO et 
al., 2016).  

Dessa forma, verifica-se a importância da utilização de plantas medicinais no 
tratamento de feridas e apesar do conhecimento em sua maior parte ser repassado no 
âmbito familiar, tem-se como ponto central a necessidade de estudos com comprovação 
científica para fundamentar a utilização das partes da planta de forma adequada conforme 
a sua indicação.
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3.2 A Importância do Conhecimento Científico pela Enfermagem na Utilização 
de Plantas Medicinais

O emprego de plantas em tratamentos médicos encontra ressonância no meio 
social, pois, conforme indica a Organização Mundial de Saúde (OMS), 85% da população 
do mundo utilizam tais recursos para os cuidados de saúde. Nos países que estão 
em desenvolvimento, às pessoas que necessitam das plantas como forma de trato 
complementar é de 80%, englobando, neste percentual, os cuidados com feridas (SOUZA 
et al., 2013 apud SOUZA; RODRIGUES, 2016).

O trato complementar se baseia em estudos históricos, em que as plantas, quando 
apresentam as substâncias adequadas, favorecem o fechamento da lesão, tendo uma 
dimensão econômica mais acessível quando comparados aos fármacos sintéticos (BADKE 
2012; BATTTISTI et al., 2013 apud SOUZA; RODRIGUES, 2016).

Na atenção primária, foi constatado em pesquisas que a utilização das plantas, 
apresenta resultados na cicatrização das feridas crônicas e são menos agressivas ao 
organismo quando relacionados aos medicamentos alopáticos, além de possuir um contexto 
sociocultural histórico, constituído pela sua utilização empírica, desde a Antiguidade, em 
que os resultados positivos eram incorporados aos saberes popular (CEOLIN, 2009; 
DUTRA, 2009; SILVA et al., 2010; SILVA; MOCELIN, 2007 apud VARGAS et al., 2014).

A OMS incentiva o uso das plantas, postura baseada no desenvolvimento dos 
estudos científicos e da biotecnologia que reconhecem seu valor terapêutico, o que propicia 
aos profissionais de saúde, considerar a sua prescrição no tratamento. Nesse cenário, há 
também espaço para o desenvolvimento de políticas e programas na intenção de ampliar 
as alternativas terapêuticas aos usuários, o que garante o acesso a plantas medicinais 
e a fitoterápicos, tendo como indicadores, além dos efeitos clínicos favoráveis, no caso 
das feridas, à cicatrização, a segurança, a eficácia e a qualidade (BRASIL, 2009 apud 
NASCIMENTO et al., 2016).

No Brasil, a incorporação oficial do uso das plantas ocorreu com a definição da 
PNPIC no SUS, pautada na relação entre o conhecimento popular e o saber científico, 
como terapia complementar, em especial, pelo fato de apresentar bons resultados na 
cicatrização de feridas (VARGAS et. al.; 2014).

Além dos efeitos benéficos a saúde, tanto a OMS e o SUS indicam que as plantas, 
como terapia complementar, apresentam como vantagens a facilidade de acesso, a menor 
agressividade ao organismo em relação à medicina alopática, a receptividade positiva junto 
aos pacientes e o baixo custo (VARGAS et al., 2014). 

A atenção às feridas, dispensada pelos enfermeiros, leva a uma amplitude nos 
cuidados que realiza, desde a efetivação de práticas educativas com o intento de estimular 
a prevenção como também na realização dos esforços clínicos necessários para o processo 
de cicatrização. Com isso, esse profissional desenvolve competências, o que lhe confere 
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a condição de sujeito ativo na recuperação e promoção da saúde das pessoas (PIRIZ et 
al., 2015).

Contudo, o enfermeiro nem sempre consegue orientar e assistir adequadamente 
ao usuário em relação à utilização de plantas, em decorrência de fatores como a falta de 
conhecimento científico sobre seus efeitos no tratamento e também a falta de abordagem 
deste assunto ao longo de sua formação acadêmica (SAMPAIO et al., 2013 apud 
NASCIMENTO et al., 2016). 

O saber acerca das plantas é relevante para que possam prescrever tratamentos 
alternativos para favorecer a cicatrização das lesões dos pacientes, considerando saberes 
que a própria população já domina o que contribui para que haja um comprometimento 
maior com os cuidados estabelecidos (PIRIZ et al., 2015).

Torna-se relevante que os profissionais de enfermagem, atualizem se de forma 
continua, para que possam ter um conhecimento maior acerca do emprego das plantas, 
sendo que este processo possibilita associar o referencial científico com o saber popular, 
desenvolvendo novas competências e estabelecendo um cuidado humanizado, com maior 
significado para quem o vivencia (VARGAS et al., 2014; PIRIZ et al., 2015).

Por ser uma prática alternativa, tem um custo menor e consegue propiciar o 
restabelecimento e a promoção à saúde junto às populações em situação de vulnerabilidade 
social, indicando que as plantas medicinais tem a condição de representar uma estratégia 
integrada à atenção primária, o que realça a importância dos profissionais de saúde ter maior 
conhecimento acerca de suas propriedades e de suas indicações (SOUZA; RODRIGUES, 
2016).

O profissional de enfermagem também pode manter contato com raizeiros, 
pequenos agricultores e os cuidadores folks, estabelecendo um canal para o intercâmbio 
de experiências e a troca de informações, o que pode evitar que sejam recomendadas 
plantas inadequadas, resultando em um processo educativo em que todos os envolvidos 
são beneficiados (PIRIZ et al., 2015).

Nesse contexto, verifica-se a importância dos profissionais de enfermagem que 
devem pautar-se no conhecimento científico para auxiliar a população que se utiliza do 
conhecimento empírico repassado durante as gerações na utilização de plantas medicinais.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante dos desafios, a utilização das plantas medicinais representa uma alternativa 

relevante no tratamento de lesões, sobretudo pela possibilidade de reduzir o tempo de 
cicatrização, além de apresentar um custo mais baixo em relação a outros produtos 
utilizados. No âmbito da atenção de enfermagem, representam uma forma de contribuir 
para a melhora do paciente e para sua qualidade de vida diante de um agravo tão complexo 
como as feridas crônicas. 
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Em relação ao objetivo da pesquisa, foi possível constatar que há evidências 
comprovando o efeito das plantas medicinais na cicatrização de feridas com a sua utilização 
por parte da população, sendo pautadas tanto na percepção científica como na empírica, 
com receptividade, por parte das pessoas, quando a prescrição é efetivada por raizeiros, 
cuidadores folk e pequenos agricultores.

Há a amplitude das espécies de plantas que podem ser utilizadas no tratamento de 
feridas, o que é pertinente para a escolha adequada a condição do paciente, tendo como 
base tanto saberes populares como científicos. Nesse sentido, é importante a atenção 
de enfermagem, para que o paciente utilize a planta adequada para o estágio em que 
se encontra a sua ferida, evitando que seja empregado um recurso natural que possa 
prejudicar a evolução do processo de cicatrização.
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